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«- v
- - o › - »números-Na 1.! na,¡soo;aa 2- ssa; na 39mm

,_ 'Para oa: _cana (moeda torta). w
4.', 840; na 553g: 6.' 30; na 7.l e 8.'. bem co-

m f dia¡ 315;¡ o, 320.
. m- ” !O a o permanente, ajuste especial. Es-

›°“: _ , V _ feita pelocorrelo, acresce a lnpor- ' ' ditos i particular, S45. A todos acres-
^ "Wmaem - - nao e da» nani¡ selo; 'sendo c'ontados pelos iinúme~

r v 'Aume danada dos dias l ou 15 ,eae v, do Wl um“ dosmito¡ = tros cp.“ ›l0 e 8, linha singela..., r- ,amanhã-.qn, na ialta de acordo espe, , ao '- l. 'l - . . . - A o Os'anessaiuntes tem o desconto de 10 0/0 nas
' .II começo #É trimestre. ' ?ETCWM *N- ' ou impressos Mitos nas nossas 0]!-

' __ serestituem originais _511m ,8. _ ' Q fájlcas.
' -... -..._..._...

' u .foi adiada de 16 para 21 do

mta a contaréncia que o ilus-

acadérnico Dr. Mendes Cor-

',.. vai'reaiizarnolnstilulo Etno-

.jógico da Beira. A conferência,

_. u .ha tempos-lá anunciámos.

.v . ra cobrem antropologia da

im.
\

int: '

5- ”NotKlIrg'a Colega (Universi-
e de Londres) val .iniciar-se

" ”i outubro próximo, uma série

'_ ”conferências sobre chisàória

A ,literatura Il 233,9. ara

iii": nm. foi'mvçgado o emi-
"" protessjqr sr. dr. Fidelino

Figueiredo. como. orem, o

i ado n o possa a Lon-

l'era'as's as conferências o

1». de ami .,,de¡Portugal, apai-

ía. ,tractor 'dos nossos

'43%' ores,'Mr.'E,_dgar P'restage, a

'-'w- mia foram entregues os ori-

is, em ingles. que versam

sff. os seguintes pontos: Ca-

tag-_.17 como to lírico. Camões
,,,; ' poeta ao emais duasso-

_as Mode'rm'üdas deem

_J dawbrimmtas geográficos

L' portugueses.

a

'Y' Deiieado ja, consta que em

n; › sera apresentado às Cá-

_ pelo sr. Ministro do Co-

“ 'rcio, um projecto de lei repri-

u o os lucros ilícitos. Aos ne-

pouco escrupulosos

' 'o aplicadas severas penas,- o

ai¡ é sobremodo justo. ›

.'- *lí

r_ ' 'i'

. O

'-A Garrooha.-E' este o

odum ,novo iorqal. óríaeo

í › .alunos da Faculdade de -

;da Universidade do Porto,

_E I o, ao que logo previne.,

,à É tratar duma questão naquela

I 'delhapouco levantada.

;Pinda essa questão, muito

teremos em ver que A

ç ' r continua numa marcha

.ç ”w e vivida. desempenhan-

, 0 leu papel de norte da opi-

,; académica e_ de demonstra-
. -rpara o pais, da vitalidade

_ anima os juvenis e estudio-
alunos.

' tu meio académico, um ¡or~
mim, aperta mais ainda Os
"' i torres, da camaradagem

'tw '5° ariedade.

*IA novo colega, e aos seus

Wes. 813. António Salgado

 

A Rainha da Moda.-O

Inf' 15 deste :interessante e gra-

cioso igurino portugués da gran-

de moda de París, excede o úl-

timo em bom osto, actualidade

' e quantidade e modelos-como

o últimoexcedeu o penúltimo. e

assim sempre.

' ' Sociedade Comercial Por-

de publicações e telegra-
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Embora pelo tituloo _desses julgar, leitor, não é'. apreci 1 ,~
a critica no ro'marice' deWBigtor Hugo que_ vais lenha“..uãehtafio
::gugããdo sen autor, pelo nome do \senantor .tem A na' um¡ (Lugo de S_ 00mm_

Os' Homens do ni'arl E" desses heróis, muitos .desconhecidos, ”Pub °3 n°330“ agrade'ou pggico ãonheêiidos, ofuáações generosas ardendo “ânsia do, _ me“ os' .sacri ope'osa tos 1' s'quesão muçulmana”an ii. a
que lutam com “ 'eu vencem; roubandmlhea normas¡ seu"“ diz 4 34m» ' 'á'r - v › .i -

-x brica delaniticios de Boto Ma-ssa?! _ a. . “as "HÉÂM-.Eíxargígglgge vam“ far¡ do â C.', de Gouveia, acaba. 7 7 . . de adquirir uma caldeira fenome-O Diário de Notícias' ;tomou a iniciativa de_ 'ines' 'prestar urna nal, que foi conduzida numa zor-hornenagem perdurável _reunindo em Lisboa,~onde em sua honra ra puchada por 60juntas de bois,se farão brilhantes festas, aqueles que lá puderem ir. _ A eque gastou no transporte, nos

O districto de'AveiróÍéíum dos que mais heróis conta. Para:

    

     

quinze quilómetros que a cara-

só tala os nos vivoszíjose Rahunba (o AMM). patrão dolaiva- ::gaéeãgage atravessa" ' ' ape-vidas «l l ixõesn, que no 'próaimo dia' 18=vai ser solenemente con- O povo' ao ve, o monsm,decorado pelo salvamento dpilugre-escuna «Feliz›..ez António San- ”awe ¡âmbanmmenm à sua;tos da Benta, amboadeAvejrogloao Baptista iCaoaovRihairoto 1- ' tem pela Ponte da Cab“BameQMMeMifa; que ieanzouzg tratamentos-e o herói dos “'36 cedendo nem aos exames'heróis, o velho Gabriel An' rn, deiilhavoaqpue hojepertence, indu'- que 'aponte fé¡ no momento obitàvelmente, não' só'a' Ave ro mas a toda¡ ,.ortugal. v . engenhem cmi“, úmmo cariu_Do Diário de Notícias' vamos transcrever as palestras. chaos e Cho teve 'este um '~ gesto querobas, que o seu“corrcSporidente ouviua António dos Santos da ¡mautamenm convenceu a'mu¡_enta (que erradamente o _Diario supõe de-llhavo, quando ele nas- ¡¡dã0_cbm 'ó .uma duma es_ceu em Aveiro cemAvelr'o'sempre viveure vive). .O velho de 87 “da sub“, pata ama da cama_anos, de rosto prazenteiro e trato aiável.-os olhosfmuito vivos sor- ,a dando da" as massa““ 0,_rindo acolhedoramente, narra assim um dos seus ' eitos: '
dens. A caldeira passou então.

«Foi na Costa Nona~onde isto vai jál-ha quarenta e sete Que 00'“ fenomenal de“anos. Andava no mar largo um barco tripulado por se' 9333 “meu“Começou a cair o nevoeiro e o mar eniureceuese de aubito. Na 'praia juntaram-se centenas de pessoas, ciamando, Segundo informação do go-rando-se contra a areia, na ddr irremediavel .demão poder salvar vernador de CaboNerde o defl-os naulragos. Ninguem .segatrevia a tentar um esforço. Decidi-me dt nessa província deve ser con-então e fui pedir uni ,cabo com uma rboça». Atirei-me é ua e sideràvelmente diminuído em vir-nadei, nadei sempre, no meio do nevoeiro, alcançando o arco rude de compressão das despe-quando tinha ;a quasi perdidas as esperanças de encontrar. Estavajá sas e do aumento das receitas.sem leme, atravessado, metendo agua, em perigo eminente de nau- ,irrigar. Mergulhel,' meti a cboçzu na argola fixa a pOpa e voltei pa-
ra terra, trazendo o cabo. cada vez mais decidido e animado com 5° q“ "°3 diz um mcg“?a esperança de- poder salvar os inlellaes. pedindo a Deus que me ma "'se'm em o Mudo' a pm"desse forças para chegaraté _a praia. Felizmente. as lorças não me da "em“ ”tá “atmsposkão defaltaram e quando cheguei a terra centenas de, .braços notaram o cmêbmm com 9-3 franceses' es'cabo e o hsroo veio aproximando se a pouco e pouco..Aqueles ho- pec'a'mente em"” ° a““ da',mens puderam assim salvar-ac. depois de ,terem ,vividovlongas horas T“”'as' “Í“ “mma“ cm'de desesperada ansiedade..

'3"' ° “n°10 às 3““ @mim ¡0'A _ tas que encontrem a conversarPromover iesias, trabalhar atanosamentepela consagração des- com os militares franceses.ses heróis, é uma, inicia h ,a que merece geral “aplauso. Todos es- Curiosissimo. Na_ Alemanha,tamos já habituados a estas belas e_ p'atrióticas iniciativas do Did- hoje, falar com um frances é serrio de Notícias. O Diário de Notícia , já dispénsa' elogios. traidor a patria! E va de estigma-Consagrá-los, e condecorá-lus. sendo muito, não é porém, o tizar 05..;'rraidores-(perdão, sóbastante. E' preciso também cercear o afastamento - o esquecimen-_À _ as traldoras).to, diga-se-a que os votam, é preciso' crak-iu'- a uma situação de Emfim, isso a'é póJe ser umrelativa independência..
modo de arranjar casamentos-Esses heróis, de todos os maióres
que em homens briosos e natu-quási sempre um só de cada vez contra um mar imenso e eniure

  

.Jorge !de Novais Cruz e cido-admiradosna aua--fuigurante mocidade, tem geralmente umalo .dos Santos Mota, as velhice de insulamento e

"éies, morrem- na mais atra

ral um agradecimento aqueles

de cuja desgraça foram culpados

voluntária ou involuntàrlamentc.

Sera aquilo... progresso?  
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Eri?? 'V' n. 554.03%". “É" v.? ÉÊTMVÍ

í”" ' ' ' '” S' ' 17-3-9213 Campeãoydg
Provian

tidade, @ehduartw'l¡

remo. desde-'qria venham d v _.

:ml-go ..É .ll.- 'à' 0 r ñ:a

de mine):É fue! nos â“.

992.33%- '

;. pçoçénclas 1101922 _

¡tíâ%§§'§'g§r5â§§%_
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A' o . .a. * O velho r ' 'r '

;Comemoiando o raid [Jabot- -queo para o seu spsçêplo grega! anlñnio ;Wen

-Rio, vai fazer-se um 'em que; A uma:
x

especial de selos postaisc ,' raio &Wong; nãrlíãm “ r A ; ..-_ e -

a*iei,'porem, e contra-'a razãopà * E'ú'rm , pois, n o só "mWaro Omã
,

A unidade e carregada da_ emissão _cendo-lhe jusloa_ _louvores que 0,_ incitem na coolirrqação _garsua

”não“é' a' ' a' da" Moeda', mas um obra, mas'cOngraçarinos os'hossos esforcos ¡unto'dós'po'deres coir's- '

qualquér sindicato, que natural:- liiaidoe para _qge Homens vida_ é medida por um lou-l

mente, e ao que já se diz estar go cordão de :ac cios' féitOs ela u'manidade; sejâ' “ ' '

resolvido, reduzirá considera¡ uma velhice despida de ' cuidadõ'ü'f'ihdñêlãwvzibioç
ã

velmenie a emissão para a :pro- comormeucem, não oíetg valeram” os seu3~ tos ellos. senta o e. dat-1mm““

víncia. ' › _ _ ,_ E' um alivitre, que"dece?l|<l)e o Diária de qucias aproveitará vmar?“ 31“¡an «'ykg'z'

Assim não póde sér.N_ão"-de-'- para'ñma m'is larga divulgoçãoepronta consecução. › da Soma aging_ acampa_

ve sêr. E' bom que o sr, Ministro ' ' "
nhádafpo'¡ 'númwgb§_m¡s_ '

e a Casa da Moeda prestem ao . r.. 'a ' " . " . - v ' « Dia ilóFucecom eno ,,

.Bar lnidaAuvedo,iltrt v 'A
_. r 'w.

0350 a a“nÇãOA que ° Cm** ago:: ¡asiâuditórioadeáçdrlz e ' ãongorrãocrã !$328 @é'iânag

_ . oenor,)os.sos'av¡¡.'

were, Páfa 'não 'serem' 08 Dfâ- '.'Eatád 'nte na d¡as,maa:_renz. l

pnos a favorecer especuladores mente sem vidade o nosso velho Glubé Márlo Duartel gem da Soul““ nas igrejas a

MMM¡z &Lilêmuãtaídeçonestos_.
_ amigo sr. dr. Anronio Carlos da Silva h __ _ h ã

mmim“" "mu'd" ~(”fome prêViamehle anuncia-»ma e s_ Domingos_ -
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“ Pr al _ v . _ ,

----wet-z*--w--w A3“" gn_ \ _ .wguámteçiuâ nodpaâusá- a dom12»1'emiugar,com

-. g .. ':.-.;;. -_ -A í? .; “A , ._ 0 e ,3- lar esem chuva'mas amem *

Í* '3 H ' "i ¡0!- 7 minholesienha- procissão de Passar da». ,. '

..e ._._._.__.,-. ....W..., _ í v __,_ à _ _I :,_ a ?Em É: -Cruz, que é largamente 'c

.'
“a 'u r o* n r 'rida. ' ~ 6:54.:

fazem, anos. _. -. -a - Tomo“ lá posse' na passa a _em Firmina Gabriela e Ma- Dia-13...?“ em¡ 1 " "

uinta-feira, o novo urrde'Dt-r _.
q J mas¡ #Eduarda Branco de Meio e unidade e com mn¡ Mm”?

reiro da Comarca de A _

*dr Adolfo - Maria- Sarmento de M“aiidaoz_ r .. ›, -v procissão de Passos da Gloss¡

SouzauPiremquea ou. comarcas -. ;mmH-M WW”“ Mêda”. Neste dia/'como no ante " -

por oir'de mirrransihdozlronxe: “afãwêr &rangàgsiaioxàeàfg; veioa cigiade muito., geme

' ° ' - a se e r _-

- ' ' Alérmas sr.” &Mai-!anseia @os- o ano mu!? de Plag'sÍ'aqo 'me can me p ' q fõra' ^

. . , e. e . _ firmeza .do traço. qué¡ no esbaii' Dia 14+Temporale ' '

ladeAlmc¡daAzeved0,D.Manpi 363.', ' ' ' ' ' "' ' 1 “d- 't- í' ""> ' '

~ ~ - - _ '1 ' '- 'Oxàm doa ressa-aeaa re- do quér ainda na me¡lc“.0_$1 a e. no, mar. .er endmae, .

“i RW“ Mi““ de a““ p' p p dinamica..Banestes.. usare- grande.a1,1m“'r.a^bíãE ,.í " 'I '
5-7 eaçnvohreap”_ros Bortugal Pereira da, Silva, Elm ”meu -nm Magilmldo as. _ . É . .

'- Ara Maitinà Rosa,e*'D. mama" nheiro, bo ¡umas! “ae“, msm_
;nos gmlprimealrolugar O quadro , Du 1 ›

A. M_ doegsergaoores de lenha». que éttemporal que' Íêl..°§ii?89§¡
k 'Depoismspt.“_Pir.lzabel_fdeÍVh; _,.i 5.', _F 1

'Álg'lfââgdâ &lígãàefrñãjdà' "sf“ ' w um PI'ÍHIOÍJQC' mà 495611319 !da jardins e pomares, _ _

:EW- f.? 7°.“: Alf'FdVPWÊÕÍM .Dr. Chan¡ mama-Defenda _memna MW“ Equa'dai 4'06“' Dlerlõ+590éga “1.3139

,a 331,31% 22,5; sislSilvérlor awe'. da; lise.- 09 (“3x .Gr. nar; d?l*&2?f§°§ãff"ã§'f§°§§
§$g :0.1 mas 90W“? 35.91?“

,.,chna e .Cunha e córrego _José_ _Maria Medicina do Podo.vobten_õo.a ali-r pa be¡ ' ã _ d Grande_ "0- ' - . , ~ .

(Angra.) _r r.. ' .Ç . ' ' ta classificação 'de 18 valores. o 'um' a “0°“ ° a . « . 0141776953“ v v ,

*' ' m 23,-a sr! D.›Mbertina_da_ilpre- .8', d, Amém-o Chave, Maia que -Gue_lt_a. desenhaqo Pela_ menina bra_ os VdebateSpQ, ulgamen

Q ' 'dentro de'rpouu'oe úiàs abrirá-o.“ E 031?“? -9- 'Sup'ema °°›"5°'a' 0350 de Semizeümm PQI
' seiztação Carvalho.

› _

Visitantes! seu _conwnódo_ em Anna¡ n¡ é Gabriela e 'DIVÍM daqui muita gente assistir.?

Rua Coimbra. a I '

, oa, de __

VimoqlesteaniaserotAlrleiro
Os srs.

w - - 1.35320" de ManarEduardaH ~ Did 18-793 iornais. de_

A V k ' Ao -nov'orclínloog nosso'aatie, *
l

jo _ _ _d U > . ›

'D .' Pedo_V'r lino Ferra Chame
.deita-galega. dll“?- Qêbnda- ePorto que,.pn_bhç_am _l_

Di. Lc-pers Fídlaílluo, de O'vazr, Amato go ~conwmporaneo no “ceu. as Naa paisagem, de qu 1]_th qua-l extratos' dos amamos de

nossas' íelicltaçõe's'e os acasos

. gm. iàzaaãlfaz'âzàztãàazã
d“” i“'iicimiiesi f “da“ cão e derem do.: monun r:

. Albert:: costaçabralhde, 'Coming e sinceros deseiog'dequex'em Avei- dim“gue'sq F' 0.a?“ ?'ã_ é 0510 drama 4.91.59““ -

. . _ . .Foi .uma bela expOS 90| 33 comprados por lodo o. pre a

da aígsiis';;ze%“a::âeim e; °› mw::me"” da;uma 'Aa sr ~ euuarao Mi. Dia lg 06m" em
. ~ l _ , . .v . 1 . r V _ ' k .... u

\ 'me e'hJAVeim¡ ac°mpaúh°d° d# '51%:hmm:3,6%::be ¡maj'ammpm.se 'lírdubilàlrel-7 teresse naquele julgamento.

~ ?Ml-:3“ng WWW“ “3%“ ts'r , ¡- 1 . ' ,' . ' 4 '_ rinepte »duas vçidadEÍIás _àrlistas¡gazêms quevseglhe ¡mg! m¡

r._ o ,10; acrelía. o _51. ou ur “a qugni/áugmamgg gm brilhanlelunu'am, senop_fcompradas,i

'q Egasohxjcxgãbaniíàdofñe aúà'es ;491521, 'futuro' " "lgevadmggewsl'çàww '

n Hoje; a sr.¡=D.~ Adelaide" «LR '-cha

Cunha. . *I 'v ir :e l

Amanha“ ::PED ;María Victó-

ria_God¡nhc, D. Eleita de liveira P: ms,

_ D. Albertina na'sz _A cida e_ _sn

' joão Maria PereiraCampo'à “- '~ .'V'_

A A."

  

esteve em “em de~visiia' aos' .eus,
' Ni Qüarta-Íevirza;uà hdmi, ame-.idas, y ., .z . _... _

- 41-'- 1050 de'mfais-Machador dlg “'° . nina-Mam Eduarda obteve uma 4-.- Fazçseea-Ee'lra de .sí

“www da \ ”h” d“ em¡ 'ilustrandoaoitava'~ÕItMptartá. :grama unção“: ao concerto de _com muto maior MOGI“? , .i 7

ule de Ferro dp ul e Sueste.
. . .

e Acompanhado de sua Mãe, ea:: a &aliando-15: -de' -MIO a 27 Violino'que reahzou, acompanha* alerta. a ,n › ›-_,, ..mg

leve em Aveiro'a* :sm D; ' Amélia Banda-"julho” de 1924 no estádio de da ao plano pelo sr. 'Fausto -Ne- Dia Zizi-Amanha!? .3;

o_

' "ai-“ida C99?“ Mm** &Wreia- ›= Colombres rar-seanm concurso veaoprogramgescomído,agra-lm
as sopra m vento

Amà?Éàiià?às§iãa-'Êãfl'o *312532 :de me.'s ea¡ qiw serao :distribuí- 'dou imenso; endorse destacad°›'gela- . u' ..

rães,.dign'o Copservado'r &O'Regístd aos' prêmios a; 1m- melhores* pelofenruslasrno- ql're despertou '- Dia ZIWOWMIfúfv

Predial em Mem. eBspOsamstío en'- obras inéditas¡.de-arqeireima, es- na~seiecta.asslalêncra, o Fada de gelado.“ vesperá_ ¡nr-r um¡

gâgâoíscsfgâíaoõ P ¡Sãmààfm culturamlntura, música e iitera- murro, de Hierm. -_^ ' - _ .og- Vo'iram ¡Coimbra!

D, Mana caem d; Melo Lopes'e 'ff lümliliápiradas na“lde'ra despor-l A técnicae #morto perfeita, :tas pessoas.“an - e'ckoaf_

.minha. v _ . "tiva“,j concurso a que' aderiramtjá's-e a menina'Maria Eduarda vem-"Ipróx'ímos para” asslsm :v:

_ vogal““ A vários !dos melhores artistasán-r-Ê-ne afirmando uma artista de; va- mento atraz citadoí " 1 x '

. r - sua.es¡Msa.a=Sr-.!;D.5Lidia -Ei
wmmmesr 'belgafçltalia-l'lors-que 6521.4“ se aperfeiçoa“ i Dia 22_'A›1nesrrie~íã_

_ .çuteirohgrbogagemagmhaegche
gou”1103.'“P3f8 I apreciação das_ obraaísensivdmemes › I _ leintura dos jornais que**

::ipiàãazirâarm mas“” ?°'°°::3.':i”*“““ ”'“ 1*"” “'" "mi;3: ii?”de a“” m“ a“ “5° “° '-4"
,- › . EC“ ema' a. -' ~ “ í o: 'nn ;os nossos muy, -á 23-5"# “m, ›

«.30 “0 se“miiad') da 50'31“35“ das A-:Comàsion de¡ 'Artes &Rdaà' w-aieotuosos cumprimentos. A se pg!” em Cambra com r_

ticas Extérieures, organizadora] «o-No próximo dia 4 de memo; dépoh ue- owmg

 

   

   

_ Nações, Rara_ .que loicontractado- :pela

.mesma bocredade, o .nosso resadu

amigomsr. dr. ;ese Lebre Bar _osa de «do correm». e; (leque é Presi: abril, e lilor “menção da S““ lhante deieza dos draw' i'

Mizênãreâím . V dçnfçb marquei :der Poiizñãcà direct?“ "3'11”“ “em Clube de Magalhãese Iommi““

. .g .33 ' PO-ã'e zwñlmeñte Motardiwo- ampola' d? WCWÇãO- des. é parprre e desejo g¡ ..

- «szçaa paixao :armamento .de «o» . os reus seiam ”50W“ *
das asindicações que os' nossos ' ' ' ' K. 0319“““ ' '-A @muçoençinrlogría

_

HW? nomear“ . à .os;m Maron.“ da Rm .merpmq
V “gl 'n l" _,:PÉÀ 1" :v r

:gira da Chá, 'ilñgtre Delegado de l

.Saude em Aveiro. wi“" ~- ' 'F- '

. v O Cum uol forte eataqrñe dá gripe'

_ guarda o leigo a 1.17“ ;adagmr

a a Cr

'v :ivéís melhoras, o sr, dr; Manuel Pe-

. . :rw
-

_

:1 '.'r' ~ “~ 'l
e Bam¡ deAveiro recebemos um

.Made dê When FW¡ z aanco enlonai de Aveiro amgo' que “o pubncâmus po- u a_

' _1?'into/«Fx&hihi;'fauna !irrf-Edite' *Deàia &cidade; 'recebemos' naowlrassinado; junta Auro'na- do Dr_ (animo dear¡

í tem,ãf'~?~g*i.fftmêdãiá-W° &unha; o'felarórfo boom,.dewida
men- ma simrlezmenle, -e sem mars na~ do', ue-,ççagg-.mdnrív w!.-

',;Íe'ngÍÍtJYfm
gg'gã' 'e &Wii/@36; da *gerência “de da¡ é muitorvngo. Esse.. po- um, po¡ 7550-0_ ~_ _ _g_

"' n_¡o Ciulpà _ - :Siiíríhílà i 1923.2;qu acusa ?em-amo"th
têm, ou 9““” ;$3- = -Dmñr carma e# -_

-- 47km ¡Mamma-b WV ç p;Mullvo ue 2903095919). ...x em.; q na): Junta. - ã o v r

dos seus achaqucs o sr. dr. António Os nossos agradecimentos. nome quér de outra qualquér en-.ç O.

a

ri;





4 ,

Honoris _o_ dentaria-t
ragam,

Bibliografia_

Camara llunicipal de Ilhavo. Illia'm

hum série de subsídios para a

hlisloria de llhavo. lUn ¡inje-

clo de brazão d'armas com '

por Antonio Gomes d'a lloclia

lladail. [Coimbra, lil'illlCil ' (lo-

nimbricense, Limitada l922-

4.' 56 pag.

n

Na «Explicação necessaria»

com que o sr. Rocha Madail abre

o seu interessante opusculo lê-

se a . . . podia encher muitas li»

nhas de bibliograña com cita-

ções a proposito; não o figo."

por o considerar desnecesaario

aqueles a quem o presente estu-

do se destina, e que deCerto, te-

rão tão presente como eu ao es-

crever estas paginas tudo que

com o assunto se relaciona»

Discordo em absetuto deste

modo de pensar, do autor do Il-

liabum. .

Se os ilustres membros da

'Secção de heraldica de Asso-

ciação dos arqueologos portugue-

ses», não carecem de'aaber o qUe

se tem escrito sobre Ilhavo e se

conhecem como o sr. Rocha Ma-

dail, os documentos historicos que

lhe dizem respeito, tal é a sua

' Competencla no assunto sobre

que ft ram consultados, o mes-

mo não sucede não só com o

publico em geral, mas até com

alguns dos cavou ueiros das nos-

sas vilharias, no u timo dos quaes

me preso de inñleirar. O assun-

to interessa deveras não só aos

filhos d'Ilhavo e aos que 'usta-

mente apreciam a linda e flores-

centc vila, mas ainda a todos

_aqueles a quem não 6 de todo

indiferente o passado glorioso da

pátria.

O gesto do sr. Rocha Ma-

dail, publicando o ”Habana, pra-

tiqueio também ha quarenta e

sete anos publicando as Memo-

rias de Amro primeiro dos

trinta e tantos volumes que cor-

rem com o meu nome,

0 sr. Rocha Madail no seu

llliabum pouqulssimas vezes, tal-

vez meia duzia, apenas cita as

obras de que se serviu ou docu-

mentos que consultou para levar

a cabo a sua confecção. Desta

omissão, resulta ñcar-se por ve-

zes_na duvida da sua apropriada

indicação. . _3"

Com rarisslmas excepções

proced¡ sempre de diferenteme-

da e não me arrependo. _ l

Referindo-se ao meu primei-

ro llVl'O escreveu Teixeira dr

Vasconcelos no seu jornal .da

Noite: I.

aLiYROS e ¡MPRESSOS. -Memorlas

de Aveiro'. por Marques Gomes-Avei-

ro 1815...¡ l . , - ~ .

E -' '.lr? um maacebode vinte

amics este livro que-ellerñerece :r :eu

pai. “A "' ': :7* Uria.? e A ¡iirtrlzule ii-

lial dispociu favoravelmente o leitor.

   

17-3-74“.23 P*

E depois o sr. Marques_Gomes é de

Aveiro.'e descreve,..e elogia e exatas

sua p' tria. Mala uma circunstanda ex-r

tremamenie syrruíathlca. l V ' ' ' _

O livro é li storieo, archeologico,

descriptivo e muito noticioso: Causa

:admiração que tal obra :asse lenda a

cabo_ poromrmáncebode vinte annos,

e que em'tão 'curta'idade já 'o auctor

tivesse _ lido_ os numerosos volumes a

due se r creia as 12,7 notas do_ lim.

' O es o _' | regular 'e' corrente; em

mais'do _' e em 'umalpagina tem bela'

l V ,e 'I _liam selhe pode-notarem

,al ' s a healtação'do (rn-que

pe a' primeira vei emprehem e'bbra tao

variada. .As Memorias' de Aveiro' são

estreiazdelbom' ainda), Õ restõ'd'epen-

dede estudo e perseverança.?

Como fica dito; rarissimas

vezes deixei de anotar os mess

escritos com a indicação dos lia

vros que eonsultara 'Uma destas

foi no :José Estevão¡ aponta-

mentos para _a sua biographia.

Porto. - Tipographia .Ocidental,

1889, 8;°-d'e 184; pag», e íl-o

pela impossibilidade absoluta de'

se não p ider prolongar a impres-

são do .livro Além de três dias

antes da inauguração, aqui, da

estatua do grande tribuna.

O l'ino'foi lescrito em vinte e

seis dias, '13 Julho a 7 d'Agosto

de 1889. sendo a composição e

impressão feita quasi simultanea-

mente tal' o interesse que a Co-

missão da estatua tinha no seu

aparecimento por ocasião das

festas qu: se realizaram com

maximo brilhantismo de n a t3

Agosto do mesmo ano.

A falta cometida vem notada

na ultima pagina (184) do livroe

a' ella refere-se o sr. Luis de Ma-

galhães filho querido 'do meu bio-

grafado em carta de 26 de Agos-

to de 1880 q'de tenho presente e

que foi publicada a pag. dum

meu outroiivro--aCincoenta anos

de villa publica-O Conselheiro

Manuel Firmino d'Alme'i'da Mais,

-Aveiro, 1899 pag. 473-475, por'

esta fôrma: '

«Pena lol

po não o deixasse completar a sua

obra, acompanhando-a das notas e de-

mais document a que se refere no

iinal do volume. or isso esta primei-

ra edição faz-me desejar ardentemente

a segunda, já promattida. Mais do ue

uma vez, no decurso do seu traba ho

:nude v... que alicia¡ mais do que

juntar apontamentos para um estudo

biograpnico. E' excessiva modestia:

bem que, quando nenhum outro valor

tivesse o seu ensaio-e tem no e bem

grande, soh diversos aspectos-basta-

va esse de paciente e meticulosa col-

leocionação de factos e. documentos

para o tornar dumaimportancia maxi-

ma, e por a-slm em basilar no as-

sumpawde-que trata. E' esse o traba-

llio preliminar e indispensaval daquel-

Buet estudo historico -e a vida de meu

ae travou-ae de tal forma com a vida

que a estreiteu do tem-

do pais no periodo constitucional. que

fazer a sua biographla é fazer a histo-

ria desaetempoa

São ainda dessa carta os pe-

riodos que vou transcrever. e

comotoda ella, e outras de g:-

riano, Villene, Barbosa,'8ulhão

Pato, etc., muito me penhora-

ram. Na deste ultimo ha este pe-

riodo: A ' '

. _aU seu livro ê excelente. Di;

go-lh'e mais; é o verdadeitomct:

numento a Jose Estevão.- Ali-esta*-

ele' 'em' (Aa. a elevaêfo da 'aum'ie'aãeégia-w; a estas me

estatura moral ls

Da do sr. Luis são estes:

i '~a'0›ricotl1esouro de apontamen-

'tos ineditos..de traços dpsconhecidoa,

de 'documentos raros de que o s'eu ii-

vro esta 'cheio'fiornecemm incalçalo_

!aveia elementos para preencher _lacu-

nas "e esclarecer obscuridades-Jqueia

cada passo me abriam um hiato na

'i

O

à . monumentos-Jornal¡

bliomña)-Docunaoaatoap-No_tiom do “Avon-o _0M

Jw r
.as l!

a

go que a falta duma tal-l

régía signiiiCa _o Equecimeiifãêq

por parte do Poder' Central.“

'Que a Vila desde' siempre foiânqt.

tada» b'. a 'este , respeito. mesmo

.sem fazer a história de cada

ra que tem arma

historia; davidapartícu re pública de_ p

meufPae. Muito: me _ ram mesmo

rectiñoar suposições . ,erradas Asdmi

a'abenãt que a z. &Revolução de maio

de 18 , meu ae se havia allstado no

batalhão académico tendo logo depois

emigrado. imaginava eu que o seu ba-

ptismo de logo havia sido na acção da

!Cruz dos M “ depois ”da qual as

!or A constitu, onaes retiraram sobre

o o'rt'o. 'O “episodio que v.. . narra'da

missão 'da A em elle foi inves-

tidoduntamente com Mendes Leite pa-

ra cu'sto'diat'ate ao Portoo's prisionei-

rosrdo reeoaiaeoimento de 23 de :junho

;desfez-ma esse engano.

Deu-me tambem_um imenso pra-

zer o poder ler em !im na integra o

celebre o..e_acripto por ocasião da

morte . Pedro V-;artigo -de que

eu conhecia unicamente um ou dois

trechos. 0 discurso em defesa do Por-

tugal Velho' esse conhecia apenas de

tra ° . 0 menino se dava' com re-

lação ao brinde feito no jantar dos emi-

grados 'em 1846 e ao discurso pronun-

ciado por ocasião detonar posse do

Grão-mestrado .damaçonaria portugue-

sa-¡gnoraido até 'que 'este corresse

impresso.-

Tendo_ esposto meu modo de

pensar e proceder quanto á in-

dicação das obras e documentos

consultadas por m m na Organi-

zação e pzibiiz-ação dos meus es-

criptos ¡ulgo-me. no direito de

discordar da opinião do sr. Ro-

cha _Madail sobre, a usencia

compl'et'ade citações qu l quan-

to' a mimgdeviam comprovar' al-

guns dos fat-;tds expostos no seu

alias interessante [Webrun

Escrevem sr. Rocha Maidail

a pa'g. 15: _ e

a... Ilhavo, como muitas

Vilas de Portugal, nío tem

brasio darmos; e se a falta des-

ta' mercê régia pode significar

oque é anti o' já o esquecmiento

a que a Via tem sido Votada,

;não invalida de_ forma alguma a

lsua &apartado-ia como núcleo de

população =de 'cotnprovada anti-

gutdade'a

Apreciando esta passagem

do opustuio 'ie-'se no (Pareeer

da Secção heraldica da AsSocia-

ção dos Archiologos portugueses:

.Aparece'm aqui dois pontos

que não quero deixar sem uma

referência especial, apenas para

mais uma vez repetir que os bra-

sões das cidades c vilas não são,

ou não foram, mercê régia. Nãot

-o selo do concelho era adoptado

por este, senao da sua conce-

pção., de representando qualquer

facto ou .condição da terra qu:

v caracter-isn't»

a Procurando esclarecer, ou

melhor. contestando a opinião

doidouto relator do «Parecer-

escreveu o_ sr. Rocha Majail em

nato a pas. 88 do llüabum:

. «Assim era; defacto; não

faltam exemplos', Conmdo, de ar-

rbsis !confirmadas pelo Poder

mórrãlfa'pós a' eeeolha c0nce-

l 'unnedqoutras ade lembran-

qoero re-

*ferirí :videntemente, quando di-

-Çaldas da Raining_ por aD;

tçrrx'izi
V s próprias, base

ta notar que, 'CA meidalp .tenilb

brasão darmssl.: Coil-ferido ' ;3

(D. Manuel I; Barcelos. por em',

Afonso, i.9-Duque de Bullan

esposa @90.1050 II: «C
po-Ma'io'rrp po (0.3050 ni, Qué.;

telo Rodrigo» por Jal). 'João'lçfr

Llsbóap por &Da Microsol-!amar

ques; Monsantoypüün.. qb:

I; Montemórpo-novoa por a i

Manuel, 1;» as armas ,do «Porto 'ea

lorena modiii'call'las~ Em 34 b i-

decreto rial; as“de_ «Vil -Flômv

finalmente. foram corn-cedidasm

(D. João Ia¡ (N. doA). _me

Os esclarecimentos“ sr.

'cha Madail baseiam-se por comb

pleto numa obra, -aasas conheci.

da de todos .os uemais ou' m

nos se ocupam ' as velhaña's

trias. 4' “Ji

As cidades e vilas da mood”:

cida po'rtügazsa'que_ tem um'

d'armas por J. de Vilhêna BUM*

bosa, Lisbôa. 1860-4 vols. 79

Conheço há mititos anos “d".

livro e conheci e tratei de per-tou"

com o auctor, a'quem devo maia

to do pouco que sei. Vilhêna Bar- '

bosa tinha vastos conhecimeatoal

e uma memoria verdadeirame'

te priveligiada. Descorria ho'r'

e horas seguidas, "sobre _as u . .

sas velharias com a maior p '

cisão, esclarecendo e documenm

ndo com factos e mais factoshse

o interrompiam pedindo-lhe lngl r

cações dava-as de prompto cita _ p

do um outro auctor digno de_

Nas cartas em. que re'spon_ F

aos que o consultavam cria o

masiado parco em taes _indi

ções e nosrartigOs que_

para iornaes ou nos _livros q

publicava eram rarlssimas as,

tações senío completa a sua fel_ .
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Escrevia de memoria, em:

consciencioao em extremo, mar_

não consultsva em geral doem'

mentos manuscriplos, mas um

tão pouco por isto deixou dean?

considerado como
um Messtmtll '

era-o. " 'um

De todos os seus livroi'fvu1

dos de menos val¡oso,é o 'de _

se aproveitóu o sr. _Rocha_ 4"

daíl, embora o não ate, meu::l

fecção da 'nota 'que deixo

cripta. O sr. Rocha Madsii

xau-se guiar por ele. aceitou

como bom ouro de lei tudo“ _

ali se encontra' sobre armas* _

cidades e vilas portuguesas, pm' .

cipalmente as que diz have _J

sido concedidas pelos ¡anpe

tes ou donatarlos. Nada dissO*

conñrmado por dx_›;umentos.d|¡"

\gnos de fé, estando' tambem_l

completa a listra das 'armas C_ I

cedidas depois; de _t-ambdecidçd, __

governo constitucional, «tornará

rei. w _A _ _U l

' ' Moço:: God'

o. a.: q'

"e l .
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, . Apo¡ têm odo de actividade

' Ç" l' ' A' .e. I “N10 como “em
.lÉQ',-\g :Iulllhkl'_ Wento de o vo,

   

  

  

 

  

  

 

, v V _ uese possa en-

: aguiar: _t . ¡ente-se a

A ganham Paz de pro-

seguir o esforço __ +Em vão se

procura reagir: os nervos¡ iatigados

cessam de _obedecer i voütade que os

dirige; a mohvlêalnuebra-se.. B' o en-

fraquecimento, e prostaçãm demasia-

do conhecidos de todos aqueles que

divendem dm.'qner physica,

quer intelectualmente _ -

Quando o leitor chega azgsse es-

tado, sob pena de ver'mrgír ;qrnplica-

ções que seriam de natureza 'a com-

prometer-lhe gravemente a saude. tor-

na-1e urgente reconstituir as for as

_ ueimpmdentemerrte dispenwu. ão

l e diremos que tenha'de observar p¡-

ra ese efeito um remo abeoiuto: -

não teria tempo talvez para isto-e afi-

nal, esse tepom não se torna indis-

pensavel. . '

Sem necessidade, pois. de alterar

selo no que iOr o seu modo de viver

habitual. as Pílula Pink não tardarão

. a restituir-lhe a actividade, e a resta-

belecer o equilibrio hysico perturba-

_ . › do, por ¡eso quer nutrir como

____deve ser e fonte das forças vitles. ali-

ABHIEA DE @JAM-sms

vog'enñaquecidos pela fadiga á sobre

posse.

José Moreira Dias

179-Rua. das Flores. 18;-Porbo
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Comarca de Bveíro

ARREMATACÃU
(2.“ publicação)

ELO Juizo de direito da*

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do '

l a.” oñcio-Barbosa de Maga-

'_ lhães--no inventario orfana-

fiorescente,de t o organ mo vigo-

roso. Basta ler, afinal, alguns dos ates-

tado¡ de com_ , ,diariamente pu-

blienios, para se !ideia perfeita da

poderosa eficacia-da; Pílula; ink, nas

af Aõesdoziangueedosn '5.

tão @nomear toda farma-

cia' , pelo ' d¡ B.. 25 .iji'aixa, E.

ll as .' sitoggeral J. P.

B A os ec', Farma' te Drogaria Pe-

niñiular, me 9 a na Lisboa.

_ Correio e'- _.3' 'W is Qacçntávos.

_7'
'tás r¡

As Pílulas Pink «o ”ligue rico e

puro, dão 'nervos Mntegprimeira

e precipua oondi '_ de t , a saude

Grandes descontos aos rovenqedoros

1 A hmm raid¡ r m a .um limit¡

v ?referir esta _casa e zelar os aderiram“ Interesses

       

        
   

  

  

  

 

  

   

  

     

   

  

 

   

  

- , zm_
logico a que se proeede por_ ----r-_-_- ___-__________

"falecimento de José da Naía "

;gde Micaela e mulher Engra- LiCÔresI MineraÍÓS¡

?da Rose moradores que f°- Productos lilimen'ficios de
_ram nesta cidade e em que! V _ ü_ 1 A , _

inventariameMaria de Lassa- ca, farmaceutlcos e -perfumamas
!ele da Naia Calisto, tambem _ '

desta cidade, vai á praça pela Casa em Lisboa e Porto, dispo'nço de largos meios de

primeira vez, para ser vendi- propaganda. oferece-se para Deposito'ma Geral.

do pelo maior preço que fôr'

oferecido, no dia 8 de Abril

' próximo, por 12 horas, á por-

u do Tribunal Judicial desta

comarca, sito no Largo da

' ::35mm desta cidadià ° 9°' Uma cama, uma cómoda e filma mesa de cab'e-
e . . a _ . .

, certa, todas em pau preto'e antigas. 4

PRÉDIO Uma mobília de quarto, em .oeregeira.
Uma casa terrea com quin- Emi nes ke ac "o_ _

tal sito na Rua do Norte, fre- _; '_ ta r.? ça ,' .u ' . .

guezia da Vera-Cruz, desta Comarca de *WMO 3940? s. ter ”Effa“ 4° v

cidade e comarca no valor de ' 'ni-'Em "O .A - í : @São 'p à'
4 *faleciàiemoàe Lursa de Jesuszzoowoo esc. - 7 _ > _ r _ _

Todas as despezas da gra- Pati'üdwéráquàleigeãaãg::

' ça e contribu'ção de ”Emo l 'ieJManuel lgodr¡ ues da Ro:'io por conta do arrematante. (1.a ?UBUCAÇÂQ cha do mesmo [negar sab pe-

. 9Pelo presente são citadas v

tlidas as pessôas que se jul- PELO Juiio de direito da na de 'adia-'ç “mp-"juin
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llliuin instantaneo
SOFRE DE COMICHAO gravou¡-

rla lo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELE?A aplicação de umas gota;

de HERPETOL far¡ des-parecer rap».

demente comichlo.

O 0 ;Amancio

temos oe , _ agido:

dude n o o mer es-

te to, que :em realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção_ _

(WWE'e muiito poderong-peu'

nem-I'lpeiee àrea mgemenque

@em com direito ao produto _çomarea _de Aveiro.E e do “WMO“ M0 m'

daarremmação para deduzi- carrorio do 2.° oñcío, Vem“lo' .

“Rm Os seus direitos sob pena correm éditos. _de 3o dias, a :Anuar 26 de Fever“”

de revelia. contar da se'gúnd'a e ultima de1923'

   
  

 

    

   

' Í, Veriiiquei; pu;bli_cação de~te anoncio, no ^ i' _Veriüoueiz l rá?"a““waàmfâlzãrãjy
- O Juiz de direito submmw, _Diário do Governo, cuando os O JUIZ de direito substituto, &mpmmfffwe ñgãggg:

a: _ xntere-udos Manuel'Fiancio- _1 (PE “um m: ' gógg'ECZE-;MAS

.5, Alvaro d'Eça co do Casal.cesado, ::Antonio ' ° A varo ça ”Doe SEC? É SBSSTASPUÇ¡

Augusto da NaiaGafanhâo, 4- 1 . r . - , l

1rhenór pubere, ausentes em O“CñVÍo do 2'. oado'

¡liveria Ru.;- _1: .4.2.112 à; "lagalizãas parte incerta para mudem¡ ¡ilmir !mm mn' i¡

" 'WI''hip'riicípus far-macias

Em de ritos. em Lisboa, Rua da

(lb-'hl(.mRua du Flo-

¡ .

  

yu' . ,_ - . .

@reescrtth .do 3° rn“mm
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Deposito

Sa

quilherias e artigo¡ 'de novidado.

v \Manilth

Tabacana, pápelarrn;”d
uda,m,

Mitsuc
a

lenda

i

1g

das aguas de Vida
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